

São Luís, 16 de julho de 2016.


Solicitação de Informação 


Solicitante: 
Profissão: 
E-mail: 


Por gentileza, ajude-nos a aperfeiçoar os serviços prestados.

Após leitura e análise da resposta, solicitamos que você avalie o nosso atendimento, respondendo o nosso questionário de avaliação.
______________________________________________________________________

O CIM agradece a sua consulta e se coloca à inteira disposição para dirimir futuros esclarecimentos. 


	PERGUNTA:



	[image: http://t0.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcTXimknYSaAIUCBqI5GYZxO1zjCRptnWmW9VxguvjG2F4pM0hpKag]
	
UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO
DEPARTAMENTO DE FARMÁCIA
CENTRO DE INFORMAÇÃO SOBRE MEDICAMENTOS





O uso do paracetamol não é muito indicado durante a gestação pelo fato de provocar fortes sintomas de Transtorno do Espectro Autista (TEA) e Hiperatividade nos bebês, conforme notícia publicada no facebook do CIM. Portanto, gostaria de saber  qual a medicação de escolha?



	RESPOSTA:



	
	O ideal mesmo seria não ter que usar qualquer tipo de medicamento durante a gravidez, mas isso raramente ocorre. As mulheres grávidas estão expostas a muitas categorias de medicamentos assim como as não-grávidas, embora a prevalência relativa seja diferenciada. Vitaminas, agentes antiinfecciosos, analgésicos, antiasmáticos, produtos dermatológicos, etc. encontram-se com frequência nas prescrições das gestantes.
	O medicamento em destaque (paracetamol) faz parte da categoria B, ou seja, é um medicamento que deve ser prescrito com CAUTELA e quando utilizado pode provocar fortes sintomas de Transtorno do Espectro Autista (TEA) e Hiperatividade nos bebês, conforme citado na publicação e comprovado através de estudos baseados em evidências científicas. Por isso, os cuidados devem ser redobrados em relação ao uso de qualquer medicamento em gestantes e caso haja necessidade de prescrição o médico deverá julgar a classe de medicamento mais adequada e menos prejudicial para o estágio da gravidez em que se encontra a mulher, a fim de preservar a saúde da mãe e principalmente do feto que está sendo gerado. Portanto, cabe ao médico avaliar o CUSTO BENEFÍCIO do medicamento para esse grupo de risco.
	Em anexo, segue o manual completo sobre informações para o uso de medicamentos na gravidez e lactação.
	

ANEXO: http://www.gpuim.ufc.br/manuais/Manual_Aleitamento.pdf
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